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OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

a) Discutir os conceitos em que se baseiam as concepções geopolíticas ;
b) Analisar  os  métodos  e  as  técnicas  que  orientam  a  produção  geopolítica  clássica  e

contemporânea ; e
c) Analisar a geopolítica brasileira do século XXI .

EMENTA: 

1) Aspectos históricos e atuais da geopolítica no mundo e no Brasil: um cenário prospectivo da
participação brasileira  em uma nova ordem mundial.  2) A Ordem Mundial  pós-moderna.  3) A
ascensão geopolítica dos Estados Unidos. 4) A ordem mundial na Guerra Fria. 5) A gênese da era
bipolar.  6) A reconfiguração da ordem mundial após o 11 de setembro de 2001. 7) A atual ordem
mundial. 8) Novos atores do cenário internacional pós-moderno. 9) Geopolítica brasileira no início
do século XXI. 10) Desafios da integração sul-americana.
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